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1) Algumas sugestões sobre o papel e a 
organização da Pesquisa Científica 
nas Universidades do Nordeste 

2) A Universidade e a Pesquisa * 

Simon Schwartzman 



1. O desempenho de uma função transformadora 
por parte das Universidades Nordestinas — e quaisquer 
outras — que possa contrabalançar o peso predominante 
de sua função de reprodução do sistema social eKige a 
formação de grupos científicos de alto nivel com indepen- 
dência de pensamento e atuação. Esta é uma condição 
necessária, mas não suficiente. 

2 , Do ponto de vista de suas atividades, o que é fun- 
damental nesta função transformadora é a capacidade 
de pensamento original e independente que estes grupos 
geram, e não, necessariamente, os produtos específicos de 
suas pesquisas. Isto porque os problemas do Nordeste, 
como os problemas do país de uma forma geral, não de- 
pendem de soluções técnicas, mas principalmente de so- 
luções políticas e económicas. Em geral, é mais impor- 
tante saber qual é o problema do que pretender ter a 
resposta, 

* Comunicação oral, não revista pelo autor, incluída na re- 
lação de textos como complementação ao roteiro preliminar. 
** Do Instituto Universitário de Pesquisas do Elo de Janeiro. 
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3. Existe uma série de funções importantes a serem 
desempenhadas pelos grupos científicos nestas universi- 
dades. Elas incluem: 

— a formação de profissionais nas diversas car- 
reiras; 

— o estudo das características gerais do meio-am- 
biente — geográfico, geológico, social e cultural 
— em que se situam; 

— o conhecimento aprofundado de outras realida- 
des e ambientes que não o próprio — de outras 
partes do País e do mundo; 

— o teste de eventuais alternativas tecnológicas e 
aplicadas à solução de problemas locais; 

— o cultivo de sua própria qualidade científica in- 
telectual na forma de trabalhos de qualidade, 
originais e de nível internacional; 

— a sua própria reprodução como grupo científico. 

4. Para realizar estas funções, algumas das caracte- 
rísticas destes grupos devem ser; 

— um padrão de trabalho e produção de nível inter- 
nacional; 

— uma predominância da pesquisa pura, básica ou 
fundamental, em relação à aplicada ou tecno- 
lógica; 

— uma preferência por formação científica ampla 
e versátil, e não estreita e muito especializada. 

— nas áreas de pesquisa aplicada, vinculação es- 
treita com instituições e setores sociais extra-uni- 

versitários. 

5. A manutenção de grupos científicos com estas 
características em universidades menores é muito difícil, 
pelas carências locais e pela atração dos grandes centros. 



97 



É possível, no entanto, tratar de contornar este proble- 
ma, por algumas medidas: 

— dando ao pessoal científico condições adequadas 
de remuneração e trabalho; 

— proporcionando contatos frequentes com centros 
científicos no País e no exterior; 

— envolvendo o pessoal científico em uma série de 
atividades de interesse comunitário e regional, 
mesmo fora de suas especialidades — no âmbito 
das universidades, das prefeituras, dos governos 
estaduais, de organizações e movimentos comu- 
nitários, etc. 

6. A coexistência das funções de transformação e de 
reprodução do sistema social implica sempre em tensões 
e eventuais conflitos. Cabe à administração da pesquisa 
científica nas Universidades estar atenta a estas tensões. 
Elas se dão, caracteristicamente: 

entre o pessoal científico e os setores universi- 
tários mais voltados para o ensino das carreiras 
profissionais mate tradicionais, a respeito de cur- 
rículos, cargas horárias, níveis salariais, uso de 
espaço físico, etc»; 

— entre o pessoal de formação basicamente "tocai"; 
com prestígio e nome na região e poucos contatos 
externos, e o pessoal de orientação "cosmopoli- 
ta", formados no exterior ou no.centro-sul; 

— entre os que buscam vincular a Universidade, e 
suas pesquisas, às demandas existentes na região, 
e os que pretendem que a Universidade e seus 
grupos científicos devam gerar de forma indepen- 
dente e autónoma suas linhas de trabalho. 
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7 . Um dos problemas mais difíceis na constituição e 
apoio a grupos científicos em universidades regionais é 
discernir qual o equilíbrio adequado entre a formação 
e a orientação "local" e "cosmopolita". Uma orientação 
exclusivamente "local" é normalmente uma indicação 
segura de falta de qualidade e criatividade. Uma orien- 
tação exclusivamente "cosmopolita" pode também ser 
uma indicação de alheamento à realidade local, estrei- 
tamento do campo de visão do pesquisador, falta de leal- 
dade com o meio e tendência acentuada à emigração. 
Só os núcleos que conseguem equilibrar de forma cria- 
tiva estas tendências conseguem se firmar no tempo e 
merecem apoio e incentivo. O papel mais importante dos 
responsáveis pela política científica nestas universida- 
des talvez seja o de identificar e apoiar estes grupos. 

8. A relação entre pesquisa científica e ensino uni- 
versitário é extremamente complexa e deve ser vista com 
muito cuidado. A tarefa didática, principalmente em car- 
reiras onde o principal é a formação adequada dos pro- 
fissionais e não a educação de cientistas e pesquisadores, 
exige todo um trabalho de preparação de materiais, or- 
ganização de cursos, laboratórios para fins didáticos e 
demonstrativos, que deve ser feito predominantemente 
por professores e não por pesquisadores de carreira. For- 
mar professores e familiarizá-los com o método científico 
como instrumento ãidático, deve ser uma preocupação 
central de todas as universidades, que não pode ser con- 
fundida com a questão da implantação da atividade de 
pesquisa científica nestas universidades. 

9. Enquanto a educação nas carreiras profissionais 
deve ser feita pela elevação contínua dos padrões locais 
de ensino, a formação de quadros para a pesquisa cien- 
tífica deve ser feita por padrões internacionais. Isto exige 
uma política clara de identificação de talentos nas car- 
reiras tradicionais e seu encaminhamento, ainda enquan- 
to estudantes de graduação, para trabalho de estágio nos 
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laboratórios e centros de pesquisa regionais e posterior- 
mente para programas de formação de alto nível na re- 
gião, em outras Universidades do País ou do exterior, 

10 . Ê melhor ciência nenhuma que pseudo-ciência. É 
melhor o ensino profissional competente sem a pretensão 
"científica" do que o ensino pretensamente "científico", 
"crítico" e descuidado* Para que a atividade científica 
possa realmente ter um papel nas universidades do Nor- 
deste, elas devem, acima de tudo» identificar suas voca- 
ções de trabalho científico mais autênticas e promissoras 
e concentrar seus esforços naquilo que possam, sem lugar 
a dúvida, fazer bem e competentemente, O exemplo da 
competência e da seriedade é, por si mesmo, uma grande 
função transformadora da pesquisa científica da Univer- 
sidade, do ensino e da cultura superior de forma mais 
ampla, Jã posso ver nas exposições, até este momento, al- 
gumas idéias que me parecem ter uma certa continui- 
dade e que reforçam algumas teses que considero impor- 
tantes. Uma destas idéias foi a do Prof . Rogério Cerqueira 
Leite, que ao final da exposição dizia que Universidade é 
uma realidade que pode pouco. Também não se pode 
esperar que a Universidade desempenhe um papel fun- 
damental, revolucionário ou redentor tão grande quanto 
muitas vezes se lhe atribui* Á Universidade é tão-somen- 
te uma entre várias instituições e não é, sinceramente, 
a mais importante para resolver os problemas que temos 
no País* Acho que esta visão modesta da Universidade 
talvez nos permita abordar com mais realismo o que a 
Universidade pode fazer, e, a partir daí, dar-lhe um papel 
mais importante do que tem tido até agora. Penso que 
atribuir à Universidade um papel excessivamente im- 
portante muitas vezes redunda em negar, na prática, 
que ela possa realmente ter um papel positivo, um papel 
importante. 

Fiquei muito satisfeito de ouvir o esboço do Prof. 
Dermeval Saviani a respeito da importância do ensino 
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como uma atividade central da Universidade e a neces- 
sidade de separar o problema do ensino do problema da 
pesquisa, Concordo com ele plenamente que é um pro- 
fundo equívoco, pelo qual nós estamos pagando um preço 
muito alto, essa suposta identificação e indissolubilidade 
do ensino da pesquisa, acho que são atívidades diferen- 
tes, distintas, evidentemente, com áreas de contato e 
áreas comuns, mas têm que ser distintas e separadas 
para poderem ser tratadas cada qual no seu mérito. 

Penso que essas questões, é importante lembrar, 
fazem parte de algo que considero centrais; antes de 
começarmos a dizer o que a Universidade deve fazer, o 
que o ensino deve ser etc,, nós temos que ver como ela é, 
qual tem sido a realidade. Acho, assim, que antes de 
começarmos a refletir sobre quais são as funções que a 
Universidade deve desempenhar, devemos pensar nas 
funções que a Universidade tem desempenhado e como 
funciona de fato. 

Em primeiro lugar, a Universidade atende a duas 

demandas diferentes e, às vezes, contraditórias. Uma é a 
demanda por educação e a outra, por pessoas educadas 
e por conhecimentos que essas possam ter. A demanda 
por educação está ligada basicamente a uma demanda 
de reprodução de certos setores sociais, de classes altas e 
também uma grande demanda de mobilidade na socie- 
dade* Tradicionalmente a função de reprodução é feita 
pelas profissões tradicionais. As nossas elites estudavam 
Direito e a escola de Direito não era orientada para uma 
profissão» Não era para ser advogado, que o jovem estu- 
dava, mas para ser um bom filho, digno do pai e conti- 
nuar desempenhando um papel de elite. As faculdades 
de Medicina sempre tiveram também o papel tradicional 
de reproduzir um certo setor da nossa elite. Da mesma 
maneira, a faculdade de Engenharia, Essa função de re- 
produção é uma função que continua sendo feita, corres- 
ponde também a uma certa demanda, por outro lado, por 
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conhecimentos. Ocorre, porém, que na realidade essas 
duas funções, às vezes podem se dissociar. 

No caso do Brasil, a não correspondência entre a sa- 
tisfação de uma demanda social por educação e as neces- 
sidades do desenvolvimento, têm gerado algumas distor- 
ções. É simples entender esta defasagem. 

É muito mais fácil criar uma Universidade e um 
curso do que criar emprego para certas pessoas. É muito 
mais fácil formar 50 Engenheiros por ano do que criar 
50 empregos de Engenheiro. Não criamos portanto, 50 
empregos de Engenheiro, formamos Engenheiros. E como 
não há emprego para eles, não importa a queda da quali- 
dade de sua formação. 

Esse processo gera uma expansão enorme do sistema 
educacional à qual não corresponde um crescimento no 
setor de emprego e a consequência é que a estratificação 
dentro do sistema educacional aumenta cada vez mais. 
Isso é um fenómeno que os sociólogos chamam de "efeito 
perverso da educação". Ao ampliar o sistema educacional 
e aumentar as oportunidades de educação, em vez de 
estabelecer igualdade, estabelece-se desigualdade. E se, 
por outro lado, a expansão do sistema educacional não 
corresponde a uma política de criação de empregos, de 
oportunidades sociais e de participação, este procedimen- 
to é altamente discriminatório. Esta política faz um 
crivo, gerando um sistema de competição extremamente 
caro e penoso, e, ao mesmo tempo, o número de lugares 
disponíveis permanece o mesmo. Com o agravante de 
que o custo será muito mais alto e a competência muito 
mais violenta. 

As pessoas, evidentemente, que estão buscando o sis- 
tema universitário do ponto de vista da mobilidade que 
imaginam obter pela educação, não têm interesse em de- 
senvolvimento e em tecnologia. Elas simplesmente ten- 
tam subir socialmente, entrando nesse processo de mo- 
bilidade em que estão interessadas em adquirir o mais 
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rapidamente possível as características de certos status 
ocupacionais. Se para isso for necessário ter um mestrado 
ou doutorado, elas terão estes cursos. Mas o interesse é 
muito mais pelo título, pelo aspecto formal do processo 
do que propriamente pelo conteúdo. 

A demanda social por educação se distancia e se se- 
para da demanda por conhecimentos e pessoas educadas, 
que têm uma outra origem. A outra função que a Uni- 
versidade pode desempenhar é a geração de conhecimen- 
tos ou de serviços técnicos. Pode-se incluir aí, o planeja- 
mento, uma série de funções de desenvolvimento de re- 
cursos humanos, assunto de tecnologia etc. Também 
essas questões têm uma demanda não muito relacionada 
com o sistema universitário. 

Pode-se fazer muitas coisas com tecnologia. Pode-se 
gerar institutos de tecnologia no Exterior. Pode-se até 
pedir que a Universidade gere e produza tecnologia pró- 
pria. Mas o problema de demanda, de tecnologia nacio- 
nal, por exemplo, é um problema de política económica, 
e não apenas económica, é basicamente político. A Uni- 
versidade, se houver uma política que gere uma demanda 
por um certo tipo de tecnologia, pode, eventualmente, 
gerar essa tecnologia. Se não houver, não pode gerar. Ela 
pode ficar gerando uma tecnologia e cair no vazio, por- 
que não tem uma correspondente do lado da economia. 

Finalmente, existe a demanda por pensamento crí- 
tico que por um lado é uma demanda de setores impor- 
tantes da sociedade que querem ter um pensamento 
crítico a seu respeito. Mas, por outro lado, esta demanda 
surge no próprio meio universitário, e aí, muitas vezes, é 
difícil separar o que é pensamento crítico e o que é uma 
busca de maior status. De modo que esse pensamento 
crítico, na verdade, não é um esforço de conseguir um 
prestígio maior para a Universidade que os universitá- 
rios, num sistema tão competitivo quanto o que nós te- 
mos, por status, estão tratando de conseguir. 
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Tudo isso mostra aue a Universidade é uma reali- 
dade complexa, com interesses contraditórios, com uma 
série de objetivos que pode realizar e às vezes não pode. 
Diante de tudo isso, a pergunta é a seguinte: qual o lu- 
gar da pesquisa científica nesse quadro? O que fará uma 
pessoa responsável por fazer política científica na Uni- 
versidade nordestina, diante dessas circunstâncias? É 
possível dizer que a Universidade agora fará a pesquisa 
tecnológica para o desenvolvimento do Nordeste? Com 
que tipo de gente, com que Universidade, com que tipo 
de público, com que tipo de motivações etc? Convém 
lembrar que, como ouvimos há algum tempo atrás, a 
função primordial da Universidade não é a pesquisa, mas 
é basicamente o ensino, posição com a qual concordo ple- 
namente. 

Partindo desse diagnóstico geral, que dá um papel 
bem modesto à Universidade, penso que ela tem coisas 
importantes a fazer na área de pesquisa. Eu diria que a 
função mais importante, pensando no aspecto de função 
transformadora e não na função reprodutora, como é a 
proposta inicial deste Seminário, é a criação de grupos 
que sejam capazes de pensar cientificamente com inde- 
pendência e autonomia. 

Acredito que a função principal, para que não seja 
uma função meramente reativa à demanda de mercado, 
ou reativa a situações que são, em geral, reprimidas no 
contexto do Nordeste, por exemplo, é ter grupos que se- 
jam capazes de gerar seus próprios temas, gerar suas 
próprias idéias, gerar suas próprias pesquisas, que não 
sejam, simplesmente atrelados a um projeto A, B, ou C 
por mais que ele apareça como uma relevância social. 
Quero reforçar essa idéia dizendo o seguinte: é mais im- 
portante a existência de grupos capazes de produzir in- 
telectualmente de maneira independente do que os even- 
tuais produtos específicos que esses grupos possam fazer 
em termos de tecnologia. 
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Acho que o objetivo de formação de grupos de ciên- 
cia nas Universidades regionais não é necessariamente 
formar grupos que sejam capazes de resolver problemas 
do Nordeste, muito embora esses possam, eventualmente, 
até ser resolvidos por esses grupos. Acho ainda necessá- 
rio lembrar que qualquer núcleo de pesquisa científica 
deve ser capaz de desempenhar uma pluralidade de pa- 
péis diferentes, deve formar profissionais, deve ter uma 
função educadora importante, deve ser capaz de, em suas 
respectivas áreas, fazer um estudo de características 
gerais do meio-ambiente. Penso que essa é uma tarefa im- 
portante: o levantamento da situação económica, de re- 
cursos geológicos, de recursos naturais etc. 

Os grupos de ciência devem ser capazes, ainda, de 
conhecer outras realidades, devem conhecer o que existe 
fora da Região e não somente o que existe dentro dela. 
Eles devem ser capazes, também, se possível, de prever a 
viabilidade de alternativas tecnológicas e de caminhos 
possíveis para resolver problemas. Eles devem possuir a 
capacidade de saber decidir entre as diversas alternati- 
vas que se colocam face à solução de um problema. 

Penso que uma outra função importante é o cultivo 
da sua própria qualidade científica e intelectual, ou seja, 
manter um padrão de qualidade, de treinamento, de for- 
mação e sua própria reprodução como núcleo científico, 
formar seus discípulos, enfim, manter a continuidade do 
núcleo. 

Para realizar essas funções — e são várias funções 
difíceis — acredito que teríamos que pensar em grupos 
muito pequenos e muito localizados. A minha conclusão 
final, a minha principal conclusão vai ser a de que o pro- 
blema fundamental da pesquisa em Universidades pe- 
quenas ou regionais e não apenas nelas, é identificar suas 
vocações na área científica. Isto significa, na prática, 
identificar tantos grupos quantos possam preencher 
esses requisitos bastante altos de exigências que eu estou 
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colocando aqui. Penso que ela pode ser extremamente 
exigente com esses grupos. Não pode ser complacente 
com a qualidade inferior. Acho que o padrão de trabalho 
científico tem que ser de nível internacional. Acho que 
uma tese fundamental é a de que não existe ciência de 
má qualidade. Ou há produção científica de alto nível, 
ou ela não existe. A Universidade, evidentemente, a par- 
tir daí, deve ter uma predominância fundamental no 
trabalho de pesquisa básica, A parte aplicada deve coexis- 
tir, mas não pode dar o tom, ou ser a mola mestra, defi- 
nidora desses grupos. 

A Universidade deve ter um tipo de orientação que 
seja diversificado e amplo, Não há sentido em fazer aqui 
numa pequena Universidade, um especialista em algo ex- 
tremamente esotérico, que só tem correspondência com 
aquela Universidade no exterior e sem a menor reper- 
cussão local. Acredito ser importante, existir uma possi- 
bilidade de estratégia, que possa voltar-se em termos mais 
amplos, para uma política de formação mais geral. É 
preciso pensar dessa forma embora isso possa variar nas 
diversas áreas. Na área aplicada, é importante pensar 
na vinculação de núcleos científicos com o meio-ambíen- 
te extra-uníversitário. Manter grupos científicos com 
essas qualidades e características, não é fácil, pois exige 
uma série de requisitos. Um deles é de condições adequa- 
das de remuneração, pagamento, contatos frequentes 
com meios de outras áreas, de outras regiões, do Sul do 
País, do exterior, e, ao mesmo tempo, um envolvimento 
do cientista com o problema de ordem comunitária e do 
meio-ambiente em que ele se encontra. Isso pode parecer 
contraditório com a minha tese anterior, de que deve 
haver predomínio da ciência pura, mas não é. Penso 
que é possível haver pessoas que realizem um trabalho 
científico independente e, ao mesmo tempo, estejam 
muito envolvidas com a realidade do dia-a-dia da Região 
em que vivem. Na realidade, se não houver envolvimento 
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não haverá nenhuma razão para que estas pessoas fi- 
quem numa Universidade regional, Elas que procurem 
Universidades centrais, 

O fato de que as Universidades tenham funções de 
transformação, funções de reprodução, funções de ensino 
e funções de pesquisa, grupos científicos que tenham que 
funcionar em contato com centros externos e outros 
não, cria tensões e dificuldades, 

Parece-me que uma das funções fundamentais das 
pessoas responsáveis pela condução da administração e 
da política científica das Universidades é a de estarem 
atentos para as possíveis áreas de tensão e de conflito 
que podem prejudicar o trabalho desse grupo científico. 
Uma das áreas de conflito constante é a do pessoal da 
área científica com o da área de ensino. Percebe-se uma 
tendência muito grande do pessoal da pesquisa de se 
isolar, não ensinar na graduação, ter recursos maiores, 
ter maiores salários, mais privilégios. Os outros setores 
da Universidade se ressentem desta tendência que deve 
ser objeto de uma atenção muito grande, sob o risco de 
poder facilmente marcar esses pequenos grupos. 

A outra área de tensão, é a que eu chamo de orien- 
tação local versus orientação cosmopolita, por parte do 
pesquisador, Há um tipo de pesquisador que está pen- 
sando nos seus colegas nos grandes centros. A ele pouco 
importa o que digam os seus colegas na Universidade 
onde ele está. Ele tem a sua avaliação pessoal- Seus co- 
legas não gostam dele, os alunos não gostam das suas 
aulas. Mas ele se corresponde com pesquisadores e cole- 
gas importantes que valorizam seu trabalho e isto para 
ele é o bastante. Há ainda o outro tipo, que é o oposto* 
Este preocupa-se com o prestígio que tem no meio-am- 
biente em que se encontra e o que acontece lá fora não 
conta muito. Estes dois tipos de pesquisadores tendem a 
entrar em conflito muito sério. E a predominância de 
um deles é problemática. Quando predomina o cosmo- 
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polita, a tendência é de que o grupo vire uma filial de 
algum outro centro de pesquisa de fora, sem a menor 
vinculação com os interesses da localidade. Se for do 
tipo local, a tendência é cair a qualidade, e, neste caso, 
o padrão de qualidade científica desaparece, Ê neces- 
sário manter um certo equilíbrio e estar atento para que 
nenhuma dessas duas tendências predomine. 

Uma outra questão é a da relação entre o ensino e 
a pesquisa, já mencionada antes. Abordo esse tema 
também, para observar que o problema do ensino deve 
ser solucionado por professores e não por pesquisadores 
de carreira. A atividade de carreira científica deve ser 
diferenciada e a Universidade deve dar uma atenção 
própria e específica ao problema de ensino. Os dois pro- 
blemas — ensino e pesquisa — devem ser tratados dife- 
rentemente. Enquanto a educação nas carreiras profis- 
sionais deve ser feita pela elevação continua dos padrões 
locais de ensino e aumento progressivo desses padrões 
locais, a formação de quadros de pesquisa científica deve 
ser feita diretamente com padrões de qualidade interna- 
cionais. Não é possível pensar que se tome um grupo de 
pesquisa medíocre e que se melhore esse grupo aos poucos. 
O problema, evidentemente, é como fazer com que se gere 
e se mantenham padrões de pesquisa científica de quali- 
dade em meios onde a qualidade do ensino não é tão boa. 
Há uma estratégia que implica em localizar talentos 
ainda a nível de graduação, implica em oferecer bolsas 
de estudos, enviar nessoas para estudar fora, em trazer 
visitantes para trabalhar na Universidade por certos pe- 
ríodos. Significa uma política muito específica de tra- 
tamento nessa área para manter pequenos grupos traba- 
lhando em alto padrão de qualidade. Há ainda uma ques- 
tão, a que já me referi antes, mas, creio deva ser refor- 
çada. Antes nenhuma ciência do que pseudociência. É 
melhor o ensino profissional competente, sem a preten- 
são de um ensino "científico" e "crítico". Para que a ati- 
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vidade científica possa ter realmente um papel nas Uni- 
versidades do Nordeste, estas devem, acima de tudo, iden- 
tificar as vocações de trabalho científico mais autênticas 
e promissoras e concentrar seus esforços naquilo que eles 
possam fazer bem e competentemente. O exemplo da 
competência, da seriedade, é por si mesmo uma função 
transformadora da pesquisa científica da Universidade 
e do ensino, da cultura superior de forma mais ampla. 
Penso que uma das idéias subjacentes à essa colocação é 
que a atividade científica pode ter um impacto muito 
grande pela qualidade de pequenos grupos. Isso é o in- 
verso do que acontece na área do ensino. Na área do 
ensino, como já foi dito aqui, treinar muito bem um pe- 
queno grupo de pessoas pode ser pouco relevante, mas o 
mesmo, não se aplica à área da pesquisa científica, Não 
há sentido em tentar formar massas de cientistas. Nesta 
perspectiva, acredito que essa tarefa modesta de forma- 
ção de pequenos núcleos, que tenham capacidade de per- 
manência no tempo, um pensamento original um traba- 
lho independente e que possam pela sua própria presença 
afetar a área tecnológica, a área de ensino, a área de ge- 
ração de novas idéias, a área de política científica, uni- 
versitária etc, é um dos papéis que considero dos mais 
importantes a serem desempenhados pela Universidade, 
Penso que este caminho só se torna possível, justamen- 
te porque parte de uma perspectiva bastante realista. 

Não podemos esperar que através do incentivo à 
pesquisa científica nessa Universidade, ou em qualquer 
outra, sejam resolvidos os problemas do subdesenvolvi- 
mento do Nordeste do País. Os problemas do subdesen- 
volvimento do Nordeste do País não são problemas cien- 
tíficos nem educacionais, são problemas de política eco- 
nómica. 
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